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GARIMPO NA ÁI~EA YANOMAMI: 
direitos humanos 

ou violência e impunidade? 
Ir. Carmela Panini 

,. 
1. A coblçados "Nabé" 

A violência contra os povos indígenas é um 
marco histórico dos 500 anos de invasão branca no 
Brasil. Por volta de 1500, os portugueses encontram 
neste país, aproximadamente, 5 milhões de índios, que 
cultivam a terra sob a forma coletiva e comunitária; 
produzem bens de subsistência mantendo uma harmoni 
osa relação homem-terra-homem. Com a permanência 
dos invasores, os índios são subjugados ou af ugcntados; 
as terras soo distribuídas entre os brancos: a produção é 
voltada para o merendo externo. Hoje, no limiar do 
século XXI, "sobram" apenas cerca de duzentos e vinte 
mil índiosí l ). Trata-se de wn lento genocídio diretamen 
te ligado à cobiça do homem branco pela terra. 

Assim, nos anos do regime militar (1964-85), 
em nome do desenvolvimento e sob a proposta de 
"integrar para não entregar", ocorre uma gradual e. sen 
sível expropriação das riquezas da Amazônia e extermí 
nio dos povos indígenas daquela região. Contudo, ao 
contrário do que se poderia supor, é no governo da 
"abertura democrática" que silo tomadas as medidas 
mais contundentes e desastrosas em relação a nações 
indígenas de cultura milenar, "anos-luz" distante da 
cultura branca, como é o caso típico do povo yanomumi. 

É tendoprcscnteessecontexto histórico que se 
procura discutir aqui a retórica da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos e da Declaração Universal dos 
Direitos dos Povos, no caso típico do garimpo na área 
yanomami. 
2. Perfil do povo yanomami 

A nação yanomarni, localizada no norte dos 
Estados do Amazonas e de Rorai ma no B rasi 1, e no sul da 
Venezuela, vive nessa região há, aproximadamente, três 
mil anos e se constitui numa das mais "ptjmitivas" 
culturas humanas da América Latina; a última a viver 
isolada da cultura branca. Silo, aproximadamente, 21 mil 
pessoas, com caracterfstícasde vídascminômnde, neces 
sitando de mui to espaço físico para se locomover, caçar, 
pescar, colher os frutos da selva e cultivar a terra. No 
território brasileiro são, até 1987, cerca de 10 mil pessoas 
a se locomoverem numa área de, aproximadamente, 9 ,5 
milhões de ha(2). Os primeiros contatos com a civiliza 
ção branca acontecem na década de 1960, quando, 
mediante apoio do Governo Federal, dá-se início a ga 
rimpagcm na área de fronteira entre Brasil e Venezuela. 

Entretanto, grande parte dos yanomami têm, 
ainda, uma noção muito vaga da existência de outros 
povos indígenas. Para eles existem os "yanomami" (a 

gente), e os "nabé" (os outros, os estrangeiros). A área 
dos yanomami (que por lei está protegida desde a Cons 
títulção Federal de 1934) vem sendo invadida com o 
apoio e a conivência do próprio Estado. Este é, desde 
1964, parte integrante e cúmplice do atual conflito 
genocida. 

3. A função anti-social do Estado 

A partir de 1970, postos da FUNAJ são estabe 
lecidos na área para dar cumprimento ao Programa de 
Integração Nacional, lançado pelo governo Médici. Em 
1973, os yanomami sofrem o primeiro grande impacto 
com a construção da Perírnetral Norte (BR-210) que 
corta, ao sudeste, 200 quilômetros desuá's terras. A partir 
de 1975,oProjetoRADAM-BRASILrevelaaexístência 
de minérios esuatégícos e preciosos: urânio, cassheríta e 
ouro. 

A imprensa e setores interessados na explora 
ção mineral passam a divulgar a novidade e a despertar 
a atenção de garimpeiros de todas as regiões do país. As 
invasões se sucedem de forma descontrolada e fatalmen 
te impune. "Desde os anos 60 já se garimpava cassí teríta, 
Nos anos 70, cm 1976, no auge da exploração, são 

. produzidas 4CX) toneladas de cassiterita por mês, na área 
dos surucucus. Em 1982, o Ministério do interior, inter 
ditou a mineração da área indígena, e dois anos depois, 
a FUNAI delimitou a mineração da área do Parque 
Yanomami"(3). Em 8 de janeiro de 1985, o presidente 
Figueiredo interdita uma área de 9 A 19 .108 ha, reconhe 
cida como Parque Yanomamí, a ser demarcada pela 
FUNAI (Portaria 1718/85). 

Mas a estratégia para exterminar esses povos é 
-dcvidarncntc traçada ainda cm 1987, quando o presiden 
te da FUNAI não só proíbe a entrada de missionários, 
médicos, antropólogos e jornalistas (dispostos a defen 
der a causa indígena), como ajuda os militares que 
controlam a Secretaria de Defesa Nacional, a delinear o 
Projeto Calha Norte, que abre espaço a garimpagem em 
6.500 km ao longo da fronteira norte do país. 

O presidente Samcy, por sua vez, assina, em 23 
de setembro do mesmo ano, o Decreto nº 94.946/87, 
diferenciando área indígena de colônia indígena. A . 
nova figura jurídica denominada "colônia indígena", 
proposta pelo Conselho de Segurança Nacional (CSN) 
e aceita pelo presldcnte Sarney, signiflca.antesde mais 
nada, a apropriação das terras indígenas pelo Estado. 
Os povosdcst.i na dos a vi vernas colônias indígenas já não 
são livres: seu hâbitat, suas tradições, seus usos e costa- 
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mcs, sua tfn gua e seu culto são, sumariamente, relegados 
às páginas da história passada. 

Mas o processo de alijamento do povo 
yanomami não termina ali. Em 1988, a área de mais dê 
nove m ilhõcs de hectares 6 reduzida a dezenove parecias 
(intcrligadns entro si), somando um total de oito milhões 
de hcctarcs(4). E, contrariando a afirmativa do então 
presidente da FUNAI de que "no governo Sarney a 
situação dos povos indígenas melhorou muito" é, ainda 
cm 1988, que JX)r intermédio da própria FUNAI o 
governo decide fragmentar o território yanomam i em 19 
"ilhas" num total de apenas 2,4 milhões de hectares. 
SimultancamcntcaiaaFlorestaNacionaldoAmazonas, 
com 2.664 .685 de hectares e a Floresta Nacional de 
Roraima com 1.245.025 de hectares; e mantém o Parque 
Nacional do Pico da Neblina com 1.872.000 de hectares 
(Portaria n° 250/88 de 10.11.88). 

Essa medida reduz o território yanomami a 
30% do seu total. O mais (70% da área) 6 transfonnaclo 
em Floresta Nacional, caracterizando-se em exacerbada 
afronta aos dispositivos constitucionais, em criminosa 
invasão das terras indígenas e, logicamente, na degrada 
ção da etnia yanomami e na violação (cm grau sem 
precedente) dos direitos humanos destes povos. Obser 
va-se, a partir daí, um crescente índice de conflitos de 
terra entre índios e não-índios, entre esses e garimpeiros 
e empresas mineradoras; "a corrupção de funcionários 
públicos envolvidos em possíveis atividades ilegais de 
mineração e contrabando de ouro na ordem de nove 
toneladas em dezembro de 1988"(5). · 

Diante do desrespeito total do governo brasilei 
ro aos tratados e con vên íos assinados com a ONU, a OIT 
e a OEA, o subprocumdor da República se propõe a fazer 
denúncias junto a esses organismos a fim de que tomem 
um posicionamento severo obrigando o país a defender 
e proteger os povos indígenas, segundo determinam os 
próprios dispositivos legais, nacionais eint.cmacionais( 6). 

F1\BRICA DE ARTIGOS REUGIOSOS 
4 S anos servindo o Brasil, com grande sortimento 
de medalhas de todos os Santos, em especial a de 
N. Sra. das Graças. 
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Correntes, terços, Irnãs, chaveiros, 
componentes para terços, terços 
de nylon, medalhas ao mérito, me 
dalhas sob encomenda ele. 

Fabricamos imagens artesanais de gesso, cimento 
e bronze prôprias para Igrejas e Capelas. 

Fabricamos sacrários e ambões 
Atendemos todo o Brasil 
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4. Yanomaml X Garimpeiros: Connito armado · 

Quando, cm 1987, diversos membros do Alto 
Comando do Exército da Amazônia entram em conver 
sação com os yanomami de Surucucus, para fixar aí um 
pelotão de 70 soldados, os indígenas rcsístem à idéia. 
Após várias negociações a aceitam, desde que lhes seja 
garantido o direito às terras, não seja permitida a entrada 
de garimpeiros e haja total respeito às suas mulheres, E 
adíanuun: "se os soldados mexerem com nossas mulhe 
res ou chamarem outros brancos para morarem em 
nossas terras, nós vamos brigar( ... ), nós somos muitos, 
eles podem nos matar mas n6s também matamos eles. Se 
eles têm metralhadoras, n6s temos veneno, e eles nem 
sabem como morrem"(7). Entretanto, à medida que a 
presença do garimpeiro se intensifica e se prolonga, 
evidencia-se também a desproporção de forças e a sub 
jugação de uma cultura pela outra. 

Um aspecto importante a ser analisado é o 
impacto que a cobiça dos "nabé" causa nos yanomami: 
o funcionamento de uma aeronave, de um trator, de uma 
moto-serra ou moto-bomba; os faróis acesos, os "enlata 
dos" . • . tudo é novidade. De princípio, a admiração 
frente ao mistério. Mas, aos poucos, vai-se delineando 
uma relação desiquilibrada: os índios sentem-se inferi 
ores, dependentes; os "nabé" impõem seus usos e cos 
turnos, seus produtos industrializados, obrigando-os, 
muitas vezes, à troca de mercadorias por preços altamente 
desproporcionais. 

Mas a dominação e a exploração dos povos 
indígenas não sc limham à questão cultural. Vão desde o 
esbulho possessório ai.é o genocídio. Um grupo de 
yanomami, por exemplo, que em agosto de 1987 se havia 
ausentado de sua maloca para visitar os parentes, ao 
retornar encontra o acampamento ocupado pelos ga 
rimpeiros que o recebem com tiros de rifles e de rev61 ver, 
matando 4 índios. Na região de Paapiü, onde está o 
garimpo mais produtivo, moram 400 índios e 25 mil 
garimpeiros. A maioria dos garimpeiros está annada(8). 
A área dos Macuxi.em Miang ( delimitada pelo Conselho 
Interrnlnistcrial em 1988), chegam, ainda em 1988, 
agentes do IBDF e da Polícia Federal para intimidar os 
índios, acusando-os de crime ccol6gico por estarem 
cultivandoa terra para o plantio: acabam confiscando 
todas as ferramentas dos índios.Um mês após, retomam 
à área e obrigam-nos a assinar um documento no qual se 
comprometem a não mais cultivar a área. Em 8 de 
fevereiro de 1989, os policiais e o posseiro José A. 
Valenlin queimam uma casa e levam três índios para a 
Penitenciária Agrícola de Boa Vista; no dia 25 do mesmo 
mês queimam mais 5 casas e prendem 5 índios, deixando 
as mulhcreseas crianças dcsabrigadas:dcpois,36 policiais 
e dois servidores da FUNAI queimam mais 8 casas e 
prendem 26 índios, levando-os à Delegacia de Swnurú, 
no caminhão do referido posseiro. Além disso, por três 
vezes, destroem (com moto-serra) um cercado de 250 m 
dê extensão, permitindo aos animais destruírem toda a 
lavoura. E os índios, inconformados, reclamam a reínte- 
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graç.lo na posse, "queremos ficar lá onde estão nossos 
avós e bisavós. Queremos que reconstruam as casas 
feitas com tanto sacriffcio"(9). 

Os yanomami vivem na dependência dos ga 
rimpeiros e servem de mão-de-obra barata na execução 
de certas tarefas que, segundo o administrador da 
empreiteira Mauro Menezes Ltda, "são trabalhos muito 
pesados para os não-índíos". As despesas para a ali 
mcntação são muito mais baixas do que as necessárias 
para nlimcntar os garimpeiros. Por Isso, "os adultos são 
conquistados para trabalhar no garimpo e outros scrv íços 
de caminhada na mata( ... ). As mulheres, sem a presença 
do marido 'penduram' os filhos nas costas e fazem o 
trabalho de 'pedir', nas pistas ... , algumas jovens se 
entregam aos garimpeiros para receber, em troca. ali 
mentação, remédio ou roupas"(IO). 

Muitas vezes os brancos pagam o trabalho dos 
yanomami com nrmas de fogo, bebidas alcoólicas, rou 
pas, lan ternas, pilhas, discos e fitas, sal e panelas. Essas 
mercadorias, pelo menos algumas, são fatalmente preju 
diciais à vida dos indígenas. As armas podem ser usadas 
nas guerras íntcnribais, comumcntc praticadas entro 
esses povos: as bebidas alcoólicas são estranhas aos seus 
costumes, embriagando-os facilmente: as roupas não 
higienizadas são ambiente propício à fixação de vírus e 
propagação de doenças. 

Assim, são agredidos: pela própria presença 
dos, aproximadamente, 50 mil garimpeiros; pela evasão 
dos impostos relacionados à comercialização ilegal dos 
minérios: pelo alto grau de insegurança no tráfego aéreo; 
pela devastação amblcntal: desmatamento nas bordas 
dos rios, pistas paralelas aos rios, águas barrentas, dejetos 
de mercúrio af ctando as águas, animais e pessoas; balsas 
circulando (15 sé no rio Uraricucru). Em Paapiü, a 
cabeceira de pista de pouso está a menos de 50 m da 
maloca indígena, sendo que chega a decolar uma aero 
nave a cada cinco minutos. Os índios, sem entender o 
perigo, circulam livremente pela pista. Do aeroporto de 
Boa Vista decolam, em média, 300 aeronaves/dia. É o 
segundo do país em número de operações de pouso e 
dccolagcm. Entretanto, não possuem radar e nem outro 
equipamento.a não ser um rádio para ordenar a operação. 
Assim. centenas dcaviadoresconscgucm fraudaro plano 
de vôo(l 1). 

Os yanornami, à medida que são vítimas da 
violência generalizada, passam do deslumbramento à 
ind.,p;açllo, do mcdoà desconfiança, à incerteza cagrcssão, 
S. Doenças dos ''ch·ilizados", herança dos yanomami 

Esses indígenas desconheciam, até pouco tem 
po, a existência de doenças como: malária, hepatite, 
pneumonia, tuberculose, gripe e doenças venéreas: 
desconheciam também a contaminação por mercúrio. 

Em 20 de agosto de 1987, a FUNAI rompe o 
convênio mantido com a CCPY(l2) que presta atendi 
mento médico especializado aos yanomami. Ao regres- ' 
sar, cm novembro de 1989, a CCPY elabora um docu 
mento completo sobre o estado de saúde daquele povo e 
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desiguais do mundo rural e forja 
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anos-luz do Brasil real". Trata-se 
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da nossa Constituição Federal de 
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e a pastoral. - 240 pp. Cr$ 464,00. 1 
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aponta pam os seguint.es fatos: 1) mortalidade infantil 
(faixa etária até 4 anos) em tomo de 28%; 2) nas 
proximidades do garimpo Santa Rosa, 90% dos índios 
estão com anemia; 3) na região de Surucucus46,7% dos 
atendimentos são casos de gripe; 4) em Paapiú, 90% da 
população cstã atacada pela oncoccrcose. A Insídêncla 
de tuberculose, que em 1987 é de 24/1000, aumenta para 
120/1000 em 1989(13). 

O médico f rancês Patrick Acberhardt(membro 
da Médlclns du Monde), que participou de uma missão 
entre os yanomarní nos anos de 1984 a 1986, ao retornar 
em janeiro de 1990, constata ter ocorrido uma grande 
degradação em relação a 1986: "a impressão é que o 
governo não fez nada e o território foi invadido por gente 
que leva todo o tipo de doença e problemas aos índios. Eu 
estive nos mesmos lugares e o que vi foi uma população 
profundamente alterada, com pessoas em péssimo estado 
de saúde, cm avançada desnutrição por causa da destrui 
ção do sistema ecológico( ..• ). Eu vi mulheres que me 
lembram cenas que pudemos ver na Etiópia"(14). 

AFlJNAI t.cminiciado,ernjaneirode 1990,um 
operação crncrgcncíaí para salvar os índios, contamina· 
dos pelas doenças dos brancos. Porém, enquanto os 
órgãos competentes discutem e decidem a questão, as 
epidemias avançam e condenam os yanomami à morte. 
6. Garimpeiros: cúmplices e vítimas 

Os garimpeiros · provenientes das diferentes 
regiões do país, na grande maioria "antigos" agricultores 
sem-terra ou desempregados, mão-de-obra desqua 
lificada, atuam no mesmo palco genocida opcracionado 
pelas empresas mineradoras e pelos especuladores, com 
a conivência do Estado. S6 que os garimpeiros soo, a um 
só tempo, atores e vítimas. Violentam e matam os povos 
indígenas e são violentados e mortos pelos donos elo 
capital e do poder. Exploram e são explorados; dominam 
e são dominados, marginalizados e são, ao mesmo tem 
po, reduzidos à escória da sociedade. 

Sem muita organização e determinação, "per· 
didos" no meio da selva, os garimpeiros fazem suas 
próprias leis. Aquele que rouba, por exemplo, toma-se 
(potencialmente) vítima de assassínio de wn companhei 
ro de garimpo. Mal pagos, sujeitos à fome, à miséria caos 
próprios caprichos, entregam-se facilmente à bebida, à 
prostituição e à violência. "É grande o contrabando e a 
venda de armas no garimpo, assim como as mortes por 
encomenda, comércio de drogas e prostituição( •.. ). É 
enorme o consumo de bebidas alco6licas. Nos garlmpos 
há semanas em que são eliminadas até três pessoas por 
dia. As armas são descarregadas no corpo de alguém com 
a maior frieza, e depois, os matadores continuam bebendo 
e se divertindo"{l5). 

Na região do Paapiü, onde está localizado o 
maior garimpo, não há nenhuma autoridade policial e 
menos ainda judiciária. Aliás, em Roraima há um s6 juiz, 
sendo que na ocasião em que a equipe da CCPY faz a 
visitatjancirode 1990)ojuiz seachaafastadoem licença 
médica; os processos estilo paralisados.Em seis meses há 
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apenas dois julgamentos completos pelo Tribunal do 
Júri, apesar das muitas sucessivas ocorrências de assas 
sinatos( 16). 

A malária, que atinge os índios, atinge igual 
mente os garimpeiros. At6 novembro de 1989, passam de 
vinte mil os casos positivos. No garimpo Baiano Formi 
ga, são atendidos 178 casos de garimpeiros com malá 
ria(l 7). 

Mas, npcsnr de os garim pciros serem víümns cio 
uma estruturo cspotlauve, não quer dizer que estejam 
dispostos a uma luta conjunta com os povos indígenas, 
cujos direitos humanos são ainda mais ultrajados. Ao 
contrãrio.aos yanomami cabe apenas conhccero "aspec 
to degradado desse exército indisciplinado que percorro 
o pafs escavando a terra, envenenando os rios com 
mercúrio e transportando em seus magros corpos as mais 
variadas doenças: da malária à AIDS - os garimpei 
ros"( 18). 

Com a noúcia da liminar ordenando a dcsocu 
pação, os garimpeiros passam a agredir ainda mais os 
índios e interditam a pista, para impedir a entrada da 
FUNAI e da Polícia Federal. Diante da ameaça do 
presidente da FUNAI de bombardear as pistas, pois que 
"sem aviões os garimpos ficarilo isolados, sem manti 
mentos e temo que sair do território yanomami", esses 
revidam afirmando que para os helicópteros não há 
necessidade de pístas e, por outro lado, uma pista para 
aviões pode ser reconstruída em menos de dez horas(l 9). 

Entretanto, como o próprio governo é o primei 
ro a inccntivaro povo àdcsobcdiência civil, ao dcsrespci 
to à lei, a "desconhecer" as ordens judiciais e, por outro 
lado, a fazer a vontade dos detentores do poder, a Polícia 
Federal retira apenas alguns garimpeiros pobres, que 
trabalham cm duas áreas indígenas: Catrimani e Jundiá. 
A retirada desses garimpeiros toma-se uma nção mera· 
mente política, no intuito de: 1) mostrar ao público que 
o Estado detém o controle do garimpo em Roraima e 
Amazonas; 2) cooptar Davi K. Yanomami, que ameaça 
devolver o prêmio Global-500 (recebido das Nações 
Unidas), caso o governo não retire os garimpeiros; 3) 
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silenciar a I grcja de Roraima que vem, sistematicamente, 
defendendo os povos yanomami(20). 

É por isso, certamente, que a retirada dos ga 
rimpeiros e o atcndímentocmcrgcncíal à saúde yanomami 
silo ações reservadas exclusivamente aos órgãos gover 
namcntais, 

7. Yanomami e garimpeiros a serviço do capital e do 
Estada 

Os governos militares desenvolvem na Ama 
zônia uma política de ocupação econômica segundo os 
interesses do capital. Assim, a fronteira norte do país 
passa a ser aírati vo das grandes empresa s, O acesso, tanto 
à superfície quanto ao subsolo, permanece aberto aos 
empresários. Estes detêm o direito de pesquisa mineral 
sobre a maior parte das áreas geologicamente promisso 
ras. O Governo Sarney, por seu turno, retorça e consolida 
o apoio e incentivo às empresas mineradoras. 

Hoje, Roraima é vista como o novo "eldorado 
mineral". Contém uma província mineral demais de 150 
km de jazidas de ouro; grandes depósitos de cassiterita e 
urânio, Dos 850 pedidos de pesquisa e alvarás feitos ao 
DNPM (Departamento Nacional de Produção Mineral), 
mais de um terço são de empresas multinacionais. Há 
cerca de mil empresas diretamente ligadas ao garimpo na 
área yanomami(21). 

A FAD (Força Aérea Brasileira) constrói uma 
pista de pouso na área indígena de Surucucus, para 
viabilizar, naquela região, o Projeto Calha Norte. Com 
isso, permite que centenas de garimpeiros adentrem na 
área e armem dezenas de tendas de comércio, à beira do 
igarapé que abastece os índios. 

Para garantir a "fronteira viva" de brasileiros 
não-índios, nada mclhor·do que o apoio do Estado àCJ 
empresas mineradoras, agropecuárias, madeireiras. Só 
na área indígena Rapousa-Scrra do Sol, reconhecida 
como reserva indígena desde 1927, aFUNAI e o INCRA 
relacionam, cm 1988, 330cs1.abclccimcntos de exploração 
pecuária pertencentes a empresas divcrsas(22). No Esta· 
do de Roraima são "garantidas" cerca ele 120 pistas 
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clandestinas, ou melhor, não homologadas pelo DAC 
(Departamento de Aviação Civil), usadas para o abas 
tecimento de aviões, máquinas e extração de minérios, 
entrada de alimentos para os garimpeiros, que chegam a 
passar nté ~~,; meses consecutivos, no interior da selva, 
a serviço do dono da mineração. Só nos urrcdores de Boa 
Vista é possível transitar por uma dezena de pistas 
"clandestinas", com taxas dez vezes inf crioresàs cobradas 
pela INFRAERO sobro os vôos que saem do aeroporto 
da capital. O próprio governador de Roraima afirma que 
a Fazenda Nacional taxa menos de 15 % da produção de 
ouro da região, estimada, por ele, em três quilos por 
dia(23). Esses fatos não deixam de evidenciar que o que 
realmente interessa no Estado é a presença do homem 
brancoquedêgarantiaaoprojetogovemamentaltraçado 
para o Norte do país. 

Essa política é camuflada sob o nome de "de 
scnvolv imcnto", de "soberania" e de "integração nacio 
nal". Assim, esses protagonistas do genocídio indígena, 
da morte dos garimpeiros, da destruição da fauna, flora 
e rios, além de não assistirem à própria façanha (pois tudo 
acontece à distância e por intermédio dos gnrímpclros), 
não estilo sujeitos à nenhuma punição pois que o Estado 
é ator no mesmo palco. · 

E o que dizer da política indigcnista adotada 
pelo Governo Collor? O que se pode observar é que a 

r---,.. • lft.Q.1k.Sqi ( Q.P 

situação dos yanomami vem se agravando dia após dia: 
as pistas clandestinas destruídas (apenas 13 até maio/90) 
por determinação do presidente Collor, já estão sendo 
reativadas: novas pistas estão sendo construídas, sendo 
que a atividade garimpeira e a violência continuam 
intensas em toda a região, 

. Na primeira semana de julho, garimpeiros ar- 
mados saqueiam o posto da FUNAI de Jeremias e 
expulsam os funcionários do posto de Paapiú. Cerca de 
120 garimpeiros armados passam a controlar as duas 
regiões. Os alojamentos queimados pela polícia já estão 
sendo recuperados pois que, apenas duas semanas ap6s 
o início da operação ela retirada dos garimpeiros, os 
mesmos retomam à região e retomam suas atividades. 
"O retomo é motivado porinformações veiculadas em 
emissoras de rádio e TV pela imprensa de Boa Vista e por 
políticos no horário eleitoral gratuito, segundo as quais o 
Governo Federal teria permitido o retomo ela garimpa- · 
gem "(24 ). Os garimpeiros estão em franca atividade pois 
garantemqueatéaseleições(esteartigofoipreparadoem 
setembro) nada vai acontecer, pelo fato de que todos os 
candklatos cm Roraima defendem o garimpo. 

Enquanto isso, a morte circunda os yanomami. 
Os procuradores da República, J oséR. San toro e Eugênio 
J. Aragão, após visitarem a região afirmam que "a área 
encontra-se em estágio de se tornar inabitável, e que os 
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índios estão cm fase tenninal"(25). A doença e a desnu 
trição causadas pela presença dos garimpeiros continu 
am sendo as principais armas dizimadoras desses povos. 
Os yanomami internados na Casa do Índio (espécie de 
hospital) em Boa Vista, por exemplo, estilo se alimentan 
do com cnrnc de ratos quo infestam seus ulojnmcntos. 
Invariavelmente falta alimentação para os índios inter 
nados para tratamento médico. 

Os agentes federais que atuam na área, por sua 
vez, procuram justi Iicnr n inclicáciu do suo uç no aíl rmando 
que desconhecem os limites da área indfgcna, Ocorre 
que, a despeito de o Governo Collor haver liberado 150 
milhões de cruzeiros para proceder à retirada dos ga 
rimpeiros e atendimento dos yanomami, não revogou os 
dois decretos que "encurralam" os índios em 19 "ilhas", 
contrapondo-se flagrantemente às determínações judi 
ciais, 

Por outro lado, a escolha do militar Canudio 
Guerreiros Guimarães, para assumir a presidência da 
FUNAI, não é nada animadora para as entidades 
indígenistas que haviam apresentado uma lista com três 
outros nomes para esse cargc. Terona · (presidente da 
União Nacional Indlgcnista) chega a afirmar que "a es 
colha foi a pior que poderia ter sido feita pelo governo". 
Para o CIMI, mais importante do que a indicação do 
presidente da FUNAI seria a deüníção de uma política 

l 

indigenista favorável a esses povos, pois que a manuten 
ção dessa postura acelera e intensifica o genocídio 
yanomami(26). · 

Diante desses fatos conclui-se que o Governo 
Collor está dando prosscguimenlO à política anterior 
mente adotada por Sarney, Por outro lado, o Governo 
Collor deve explicitar, em nível internacional, seu 
posicionamento em relação à problemática dos 
yanomami. O que se espera é que mesmo a pretexto de 
obter as benesses du oplnlão pública lnr.cmaclonal, o 
GovcmoCollortenhadisposiçãopoUticaepasseaadotar 
medidas capazes de reverter imediatamente o atual qua 
dro genocida. Espera-se também que a sociedade civil, 
nacional e internacional, se sensibilize e desencadeie 
uma ação intensa no sentido de pressionar o Governo a 
tomar medidas urgentes e eficazes para salvar a vida dos 
poucos yanomami que ainda sobrevivem às investidas 
dos"nabé", 
8. A retórica da lei: Direitos humanos e direitos dos 
povos 

O processo que vlaa uma crescente integração 
entre os povos indfgenas constitui-se a raiz da po1ltica 
índigenista do Estado. Por isso, a garimpagem nas terras 
indígenas não é mero problema conjuntural e, sim, 
questão estrutural. É, para os detentores do poder econõ- 
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mico e político, condição sine qua non para o desenvol 
vimento, preservação das fronteiras, soberania, demo 
cratização do país. Mas, aqui se impõe uma questão 
fundamental e uma indagação: integrar os índios a quê? 
Ao estado de miscrabiliclade de 50% da população do 
país?; ao exército de mão-de-obra desqualificada?; ao 
contingente dos sem-terra e sem-teto? Que vantagens 
teriam os povos indígenas em abdicar de seu hábita: 
natural, sua cultura, seu solo, cm favor de temerárias e 
Ilusõrias promessas do Esuido? E não sendo isso, por que 
razão integrá-los se, em sua forma associativa, não 
carecem de nossa forma de organização, o Estado? 

Nesse cenário genocida-e homicida cabe inda 
gar: e os direitos proclamados e garantidos na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos e na Declaração Uni 
versal dos Direitos dos Povos, que o Brasil não só assinou 
mas também ampliou e incorporou à sua Carta Magna? 

O panorama do Direito Internacional está 
marcado por uma profunda incongruência entre a teoria 
eaprática.Umsimplcsconfrontodarealidadeeconômico 
social revela o abismo existente entre o ideário e a 
negação do ideário: Todos têm direito à vida, à segurança 
e à efetivação dos direitos econômicos, sociais e cultu 
rais; direito à uma remuneração justa pelo seu trabalho, 
de forma a garantir seu bem-estar (saúde, moradia, 
alimentação, vestuário, educação, transporte e lazer), 
afirma a Declaração Universal dos Direitos Humanos e 
confirma a Constituição Federal. 

Por sua vez, a Declaração Uni versai dos Direi 
tos dos Povos rccon hece, em favor de todos os povos.scís 
direitos básicos inalienáveis: direito de existir enquanto 
povo; direito à posse pacífica de seu território e à condi 
ção de vida que não comprometa a integridade do povo; 
h autodeterminação política (livre de ingerência estran 
gcíra); direito exclusivo a suas riquezas e recursos natu 
rais, inclusive o direito de recuperá-los se foi espoliado; 
direito à preservação de sua cultura, à preservação, 
proteção e melhoria do ambiente em que vive; direito de 
ser minoria e, como minoria, gozar de iguais direitos dos 
outros cidadãos. 

Esses direitos, internacionalmente reconheci 
dos, merecem igual espaço e acolhida na nossa Carta 
Magna (arts, 215; 231-2; 242). "Na história latíno 
americana, em geral, e na brasileira, em particular, é 
notável a negativa total e absoluta ( dos direitos humanos) 
aos cidadãos menos favorecidos economicamente. Tra 
ta-sede uma histôrin marcada por prof undasdcsígualda 
dcs entre os que tudo têm e os que nada possuem, 
compondo os primeiros uma estrutura político-social 
elitlzada e holigárquica, resistente a quaisquer transfor 
mações essenciais para a melhoria da qualidade de vida 
dos últimos, economicamente fracos e inseridos no âmbito 
de um sistema explorador que, muitas vezes, quando 
ameaçado, também tortura e mata"(27). 

Assim, as ações da invasão do território 
yanomami constituem delitos tipificados como: esbulho 
possessérío, homicídio, lesão corporal, incitação ao cri 
me, formação de quadrilha ou bando. Esses atos, prati- 
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cados contra um gnipo étnico, caracterizam crime de 
genocídio. Entretanto, os cúmplices desses delitos não 
são enquadrados na lei que os pune. Antes ao contrário, 
são protegidos e incentivados pelo poder público, naci 
onal e intcrnacionnl, que não só se omito cm ndotur 
medidas a favor dos povos ameaçados, mas é conivente 
e, portanto, igualmente cúmplice. Um simples confronto 
entre o caso do garimpo na área yanomami e as duas 
Declarações Universais (supro mencicnadas) evidencia 
o quanto o discurso dos Direitos Humunos o dos Povos 
é fulacioso. 

O dogmatismo que perpassa o discurso legal 
das Declarações Universais de direitos procura impedir 
que se evidenciem as contradições entre a realidade e a 
lei; leva a ignorar que é a realidade que define o direito 
e que o critério último da teoria é a prática. Nesse 
contexto, o discurso dos direitos humanos tem o poder de 
iludir a população e de levá-la a uma adesão acrítica e 
inconseqüente à postura antidemocrática da elite domi 
nante. Por isso, o idealismo que proclama os direitos da 
pessoa humana de forma genérica (desconsiderando as 
condições st xíocconôm ico-pol üico-cultu rais) não passa 
de uma "fantasia filosófica"(28) rcpassadaaosdiícrcntcs 
grupos sociais, no intuito de camuflar a realidade e de 
confundi-la. · 

Esse estado de ambígüldadc persistirá enquan 
to os órgãos públicos, nacionais e internacionais, persis 
tirem cm direcionar e restringir o campo de abrangência 
das lutas e organizações do povo (índio e não-Indio) na 
efetiva concretização dos direitos humanos de todos os 
povos, declarados e consagrados em nível internacional, 
e, oficialmente, celebrados dia 10 de dezembro. t:,. 
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